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REFLEXÕES 
 
 

Realizando um trabalho de uma disciplina, ministrada pela Profª Nane Albuquerque, no curso 

de Comunicação Social, intitulado “Acarajé com Catchup”, onde deveríamos escolher um 

objeto cultural que estava sofrendo alterações devido à globalização, escolhi esse tema de 

pesquisa. Estar entrevistando as baianas na cidade de Ilhéus e ver que já quase nenhuma usava 

roupas características e que muitas denominavam seu principal produto como acarajé de 

cristão ou evangélico foi um desafio. Sempre me encantou a cultura afro e sempre tive muita 

curiosidade e respeito pelo candomblé e me pareceu assustador que as pessoas que comessem 

esses acarajés me falassem que não comiam acarajé de baianas vestidas porque eram “coisa do 

diabo” e “tinham macumba”. Escrevi minha Monografia de Conclusão de curso sobre as 

alterações pelas quais passou o traje da baiana de acarajé. Mas ficou a vontade de voltar a 

escrever sobre o tema, aprofundando mais um pouco a questão histórica, que me interessava 

conhecer, especialmente sua forte ligação com o candomblé. Aqui está o resultado da minha 

curiosidade e esforço. E, embora saiba que não abrange tudo aquilo que eu gostaria ou poderia 

ter colocado, espero deixar uma contribuição a respeito do tema. 

 

Muitas foram as reflexões que fiz nesse tempo de pesquisa. Uma delas conto a seguir e passou 

através de uma janela de ônibus, na estrada que liga Ilhéus a Itabuna. Por aí, por onde têm que 

passar todos aqueles que se dirigem à UESC, perto do Banco da Vitória (antigo Engenho da 

Vitória, onde viveram muitos escravos), observei barracas que vendem frutos típicos da 

região. São enormes jacas (duras e moles), cacau, coco (verde e seco), dentre outras coisas. 

Adornadas com folh as e frutos secos daí, a sua linda apresentação atraiu meu olhar. Fez-me 

pensar em como também deve chamar a atenção dos turistas que passam por aí, para quem 

essa frutas e folhas são “exóticas”. E então passei à reflexão de como é simples exibir algo 

exótico, desde que não esteja relacionado com os seres humanos ou, por outra ótica, com 

aquilo que se costuma entender como social ou, mais especificamente, cultural, já que 

comumente se entende este último termo como algo sempre ligado ao ser humano. Esse típico 

pode ser usado e analisado sem culpas, sem julgamentos. Já quando esse “exótico” está 



diretamente relacionado às pessoas e seus hábitos e costumes, estes são continuamente 

alterados, (re)significados e, por aí passam todas as discussões relacionadas ao exótico no 

turismo, e aos pontos positivos e negativos desta exposição planejada. O que quero dizer aqui 

é que, à vista grossa, tudo o que é imaterial é alterado mais facilmente que aquilo que é 

material. Entretanto, embora este fosse um resumo de minhas primeiras reflexões sobre o 

tema, depois pude perceber que o material também se poderia alterar por fatores externos. 

 

Geralmente quando pensamos em turismo, o exemplo de patrimônio material que nos vem à 

cabeça é arquitetônico. Participando em uma jornada para o estudo de bens culturais, percebi 

que muitos outros bens materiais podem relacionar-se com o turismo e sofrer, assim como os 

bens imateriais, influências externas. Estas podem ser dos mais diversos tipos. Podemos citar 

a pintura destrutiva que acontece com pedras de locais tombados como patrimônio — a 

famosa pixação. Esses locais também sofrem outras influências não muito fáceis de imaginar, 

como o aparecimento de determinadas plantas que são introduzidas sem planejamento, já que 

crescem a partir das sementes. Assistindo às apresentações sobre temas como esse, sítios 

arqueológicos ou conservação de obras de arte e livros, me dei conta de que, em realidade, 

todas as discussões passam pelo mesmo ponto. E, ao mesmo tempo que vi com outros olhos 

outras formas de cultura e de turismo, notei que esse ponto que pelo qual perpassam as 

discussões é a conservação. 

 

Aí está toda a essência da concordância ou das divergências de todo pesquisador. E quais são 

os bens mais importantes? Que deve ser tombado? Quem escolhe? Considerando o passado, 

que escolhemos como antigo? Perguntas de velhas discussões sem novas respostas. E escutar 

muitas pessoas desde seus pontos de vista falarem sobre sua idéia de conservação — ainda 

quando não usavam essa palavra — me fez voltar a refletir sobre o eixo central desta 

dissertação: conservar ou não as baianas de acarajé? Por aí passaram sempre todos os meus 

questionamentos sobre as vantagens e desvantagens das leis de cultura e turismo que 

influenciam essas mulheres, as transformações pelas quais passaram, os motivos etc. E de fora 

(para dentro) pude ver minha própria postura egoísta de pesquisadora — confirmando aquilo 

de que já desconfiava — de cometer o erro principal que creio que pode cometer um 

pesquisador, que foi, em meu caso, olhar as baianas de acarajé não como pessoas, indivíduos 

(portanto com identidades), mas antes como “objetos” de pesquisa. Parece que o maior medo 

daquele que está investigando algo é que haja mudanças que prejudiquem a pesquisa em 

andamento ou o trabalho que realiza. Mas, quando se trata de pessoas como ele mesmo, que 



passam por constantes mudanças, não há muita segurança em relação a isso. E, muito antes de 

García Canclini, Heráclito já dizia (e Otávio também) que um homem nunca se banha duas 

vezes num mesmo rio. Contam que um de seus discípulos lhe disse que nem mesmo uma só 

vez, já que, enquanto se banha, o rio corre. 
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RESUMO 

 

Esta dissertação trata das baianas-de-acarajé de Salvador, Bahia. Símbolos desse Estado, elas são 

mulheres que vendem o acarajé, parte da sua gastronomia típica. O trabalho analisa as negras de 

ganho ou vendeiras, verificando sua origem histórica de africanas ou descendentes, que trouxeram 

esse ofício com o processo de escravidão; e a questão religiosa, com os rituais que envolvem o 

acarajé e sua venda. Focando a construção identitária e a sua relação com o turismo, discute as 

mudanças pelas quais têm passado, através dos processos de resignificação, hibridização e 

secularização, e como a apropriação de sua imagem pelo turismo contribuiu nesse sentido. Conclui 

que o turismo não é o único fator que gera alterações. Essas vêm ocorrendo há muito tempo e 

seguirão, como parte das transformações pelas quais passa a cultura. 
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RESUMEN 

Esta disertación trata de las baianas-de-acarajé de Salvador, Bahia. Símbolos de ese Estado, ellas 

son mujeres que venden el acarajé, parte de su gastronomia típica. El trabajo analisa las negras de 

ganho o venderas, verificando su origen histórico de africanas o descendientes, que trajeron ese oficio 

con el proceso de esclavitud; y la cuestión religiosa, con los rituales que envuelven el acarajé y su 

venta. Focalizando en la construcción de identidad y su relación con el turismo, este trabajo discute 

los cambios que han pasado, a través de los procesos de resignificación, hibridización y 

secularización, y como la apropiación de su imagen por el turismo contribuyó en ese  sentido. 

Concluye que el turismo no es el único factor que genera alteraciones. Esas vienen ocurriendo hace 

mucho tiempo y seguirán, como parte de las transformaciones por las cuales pasa la cultura. 
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ABSTRACT 

 

The aim of this thesis are the baianas-de-acarajé of Salvador, Bahia. Symbols of this State, they are 

women that sell the acarajé, part of its typical gastronomy. The work analyzes the negras de ganho or 

vendors, verifying on their historical origin of African or descendents, that brought this labor with the 

process of slaving; and the religious question, with the rituals that involve the acarajé and its sale. 

Focusing on the identitary construction and its relation with tourism, discuss the changes which they 

passed by, through processes of resignification, hibridization and secularization, and how the 

apropriation of their image by tourism contributed in this way. Concludes that tourism isn´t the only 

factor that generates the modifications. These have been ocurring since a long time and will keep on, 

as part of the transformations by which pass the culture. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Quando importante para a economia de uma região ou um país, o turismo torna-se um 

poderoso elemento de modificação da estrutura social da comunidade anfitriã, refletindo na 

identidade do grupo: nas manifestações de sua tradição cultural ou agindo sobre os seus 

valores sociais e sobre os seus comportamentos. Nesse contexto, as baianas estão, hoje, 

presentes do carnaval aos acontecimentos políticos, sendo personagens comuns em folderes de 

turismo. Atualmente, possuem uma associação representativa, a Associação das Baianas de 

Acarajé e Mingau (ABAM), que faz parcerias com órgãos como o Serviço Brasileiro de Apoio 

às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE), proporcionando cursos para a confecção das 

roupas, atendimento aos clientes e higiene alimentar. Além disso, a manutenção ou não de 

determinados hábitos — antes uma “obrigação” religiosa — passou a ser regulamentada por 

uma lei municipal, que determina as regras, na cidade de Salvador, desde o vestir até a 

distância entre os pontos de venda. E, à medida que o acarajé tornou-se um bom investimento, 

pessoas fora dos padrões anteriores começaram a vender o “bolinho dos deuses”. 
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O ofício da baiana-de-acarajé foi tombado como patrimônio cultural imaterial, colocando-a 

ainda mais sob o olhar da mídia, podendo receber, inclusive, selo de qualidade e gerando um 

projeto de fogão movido à energia solar — o acaraSol. Entretanto, ao que parece, o 

tombamento não conseguiu impedir o processo de secularização pelo qual tem passado, que 

caracteriza um outro processo — o de ressignificação dos aspectos em torno desse ofício. Esse 

processo de ressignificação já vem se formando ao longo do tempo, por influência de vários 

aspectos, como a mídia (desde Carmen Miranda) a música a literatura e, mais recentemente, o 

mercado e o turismo. As políticas de turismo no Estado de Bahia apropriaram-se da 

simbologia em torno da imagem dessas mulheres e as põem no centro de um processo cultural 

de ressignificação, transformando-as em parte inseparável do “produto” Bahia, articulando o 

imaginário social local sobre pessoas, tradição e cultura. 

Sobre os aspectos culturais do turismo, nos fala Joana Magalhães (2003), relacionando as 

práticas de cultura e turismo da cidade de Ilhéus. Embora seu enfoque seja nas políticas de 

turismo no município, ela comenta a viagem como forma de (re)conhecer e observar as 

(re)significações daquelas cidades, antes visitadas através da leitura, onde se estabelecem 

ligações entre o imaginário e o real. Imaginação essa que navega entre o seu lugar de origem e 

o lugar para onde se imagina poder estar. 

Passando aos aspectos sociais e econômicos em torno da baiana-de-acarajé, Tânia Dias 

(1997), em sua dissertação de Mestrado, fala sobre a organização baiana-de- acarajé, que trata 

como um empreendimento familiar, sendo reflexo da estrutura da própria organização familiar 

afro-baiana herdada do candomblé, inserida como elemento da paisagem urbana da cidade de 

Salvador. A autora analisa a baiana-deacarajé nos seus aspectos organizativos e de gestão, 

tendo em vista as suas peculiaridades que são, segundo ela, principalmente decorrentes da 

absorção dos traços culturais das suas origens étnicas. De acordo com Dias, essa organização 



familiar passa, ao longo deste século, por transformações que a mantém contemporânea sem, 

contudo, perder a sua identidade, criando inclusão econômica para uma parcela de excluídos. 

Ainda sobre aspectos econômicos em torno da baiana-de-acarajé, Karla Melo (2002) aborda 

os aspectos sócio-econômicos envolvendo as baianas-de-acarajé de Ilhéus, Bahia, onde 

considera que, a partir da década de 90, houve um crescimento no setor informal devido à 

queda do emprego formal, e onde se inserem, segundo ela, essas mulheres. 

Outros trabalhos foram encontrados, que geralmente se referiam não exatamente às baianas-

de-acarajé, mas a aspectos relacionados a elas, como as negras de ganho (origens), aspectos 

econômicos, ou ainda sobre o contexto onde estão inseridas, quando tratavam da baianidade 

ou políticas públicas da Bahia. Todo esse contexto foi percebido quando, em trabalho anterior 

(XAVIER, 2003), estudamos as alterações de significado da roupa da baiana, o seu processo 

de secularização. Pareceu-nos que havia espaço para a abordagem deste tema mais 

profundamente e isso fortaleceu a justificativa desta pesquisa.  

Tendo em conta o cenário apresentado e a escassez da bibliografia sobre o assunto, interessou-

nos analisar a baiana-de-acarajé como símbolo identitário da Bahia, verificando a sua 

apropriação pelo turismo e observando o seu lugar atual, entre a tradição e o mercado. Nesse 

sentido, investigamos as suas características — origens e ressignificações; e discutimos como 

as políticas públicas de turismo, no Estado da Bahia, se apropriam da imagem das referidas 

baianas.  

Para a realização de tais discussões, partimos do princípio de que a cultura e a identidade não 

podem ser estáticas. Consideramos, a princípio, a cultura como mais do que simplesmente um 

conjunto de práticas, crenças, símbolos, objetos, valores e costumes; decorrente de um 

processo permanente de construção simbólica, que necessita muita argumentação e debate 

sobre representações do mundo que uma sociedade faz de si mesma (ALMEIDA, 2000, p. 8). 

E, ainda, como sendo aqueles sistemas entrelaçados de símbolos significativos, interpretados, 



nos quais o homem encontra sentido para os acontecimentos, (GEERTZ, 1989); como uma 

dimensão do processo social, da vida de uma sociedade, que não se refere apenas ao conjunto 

de práticas e concepções, mas se refere a todos os aspectos da vida social (SANTOS, 1996). 

A essas idéias, acrescentamos a de cultura como recurso (YÚDICE, 2004), onde a cultura é 

legitimada a partir da sua utilidade. Esse conceito fundamentou-nos para compreender a 

apropriação das baianas-de-acarajé pelo turismo. Nessa perspectiva, é cobrada da cultura a sua 

legitimidade e deslocada outras interpretações da mesma, não tendo, essa, mais valor 

transcendente nem operando como uma manifestação da criatividade popular. Passa, 

entretanto, a ser o meio de legitimação para o crescimento econômico e o desenvolvimento 

urbano, e até fonte de empregos. O papel da cultura se expande a âmbitos estranhos a ela para 

afetar espaços políticos e econômicos. Desse modo, o sentido da cultura adquire significações 

muito diferentes das tradicionais, seja por seus conteúdos, a distinção que propõe o estilo de 

vida. Por esse foco, a cultura serve como ferramenta de transformação econômica, política e 

social, o que contribui a seu maior protagonismo. 

Também foi base para nossa pesquisa a idéia de culturas nacionais (HALL, 2004), que são 

compostas não apenas por instituições culturais, mas também por símbolos e representações; 

são discursos, modos de construir sentidos que influem e organizam, além de nossas ações, a 

concepção que temos de nós mesmos. Ao produzir sentidos sobre a nação, sentidos com os 

quais podemos identificar-nos, constroem identidades; “esses sentidos estão contidos nas 

estórias que são contadas sobre a nação, memórias que conectam seu presente com seu 

passado e imagens que dela são construídas. […] a identidade nacional é uma comunidade 

imaginada” (HALL, 2004, p. 53). Nestas idéias que se formam e se reproduzem, são 

enfatizadas as origens, a continuidade, a tradição e a intemporalidade. 

A esses conceitos, acrescentamos o pensamento de Néstor García Canclini (1999) sobre a 

identidade — que nos pareceu relevante para pensar as relações cada vez mais freqüentes 



entre culturas, que o turismo ajuda a incrementar — como uma construção que é narrada, 

criada, retomada, redimensionada e dinamizada em diferentes circuitos de produção, desde 

espaços de interação face a face e de transmissão oral de saberes e experiências, até o domínio 

das mensagens midiáticas. 

Complementando tal compreensão, as identidades foram ainda abordadas enquanto 

identidades culturais (HALL, 2004), “aqueles aspectos de nossas identidades que surgem de 

nosso ‘pertencimento’ a culturas étnicas, raciais, lingüísticas, religiosas e, sobretudo, 

nacionais” (Idem, p. 8). Ou seja, as identidades que emergem em todos os lugares; não são 

fixas, mas que estão em transição, suspensas entre diferentes posições, que se apropriam de 

recursos de diferentes tradições culturais e são produto de complicados cruzamentos e 

misturas culturais muito comuns num mundo globalizado. 

Ao analisar essas misturas entre elementos, usamos o conceito de hibridização, entendendo 

esse termo como “processos sócio-culturais nos quais estruturas ou práticas discretas, que 

existiam de maneira separada, se combinam para gerar novas estruturas, objetos e práticas” 

(GARCIA CANCLINI, 2003, p. 20).  

Para subsidiar nossas reflexões sobre como têm sido alterados os aspectos tradicionais do 

ofício da baiana-de-acarajé, também tomamos o conceito de tradições inventadas, um 

conjunto de práticas, de natureza ritual ou simbólica, que buscam inculcar certos valores e 

normas de comportamento através da repetição, implicando continuidade com um passado 

histórico adequado (HOBSBAWM e RANGER, 1983, p. 1). Assim, pudemos notar que uma 

grande parte ou determinados aspectos de algo que é considerado tradicional, são, muitas 

vezes, de origem bastante recente e, algumas vezes, inventadas. Consideramos também que, 

mesmo quando se inventa uma tradição, acontecem processos de formalização e ritualização, 

que se caracterizam por referir-se ao passado, mesmo que seja somente pela imposição da 

repetição (GARCIA CANCLINI, 1998). 



Utilizamos o conceito de turismo da Organização Mundial de Turismo – OMT, que o define 

como o conjunto de atividades que as pessoas realizam durante suas viagens e estadias em 

lugares distintos a seu entorno habitual por um período de tempo inferior a um ano, com fins 

de lazer, negócios e outros motivos não relacionados com o exercício de uma atividade 

remunerada no lugar visitado (CUENTA SATÉLITE DE TURISMO, 2001, p. 14, 39). E 

também como “o deslocamento para fora do local de residência por período superior a 24 

horas e inferior a 60 dias, motivado por razões não-econômicas” (FERNANDES e COELHO, 

2002, p. 19).  

Como sujeito da pesquisa, foi escolhida a categoria baianas-de-acarajé. Assim, não interessou 

ao estudo as baianas de rua que não vendem acarajé — conhecidas como “de receptivo” — e 

nem os vendedores de acarajé que não vestem os trajes típicos; tampouco tratamos das 

mulheres nascidas na Bahia — adjetivadas de baianas. Por esse motivo, usaremos a expressão 

baiana-de-acarajé (ou baianas-deacarajé), assim, como substantivo composto. O neologismo 

parece-nos apropriado, já que categoriza as mesmas; até porque, na acepção em causa, a 

significação é sempre composta. 

A escolha da cidade de Salvador como universo da pesquisa, dentre as demais cidades 

baianas, deveu-se por ser na capital onde ocorre o maior fluxo de turistas; onde está 

concentrado o maior número de baianas-de-acarajé; por lá haver uma ABAM; e, finalmente, 

por, naquela cidade, o ofício das baianas-de-acarajé estar regulamentado pelo Decreto 

Municipal Nº 12.175/19981. Outro dado relevante na escolha foi o fato de o Relatório de 

Tombamento do Ofício da Baiana de Acarajé, feito pelo IPHAN — Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacional — se referir apenas às baianas-de-acarajé de Salvador. Além 

disso, as políticas de cultura do Estado da Bahia praticamente “resumem” a Bahia à capital. 

A cidade de Salvador, localizada no Estado da Bahia, no Brasil, é um lindo exemplo de 

pluralidade, onde vários mundos disputam um mesmo espaço na construção de uma 



identidade comum e, ao mesmo tempo, diferenciada. Comum, quando se sentem parte de uma 

comunidade — baianidade — dos baianos. E dizemos que é ao mesmo tempo diferenciada 

porque essa comunidade imaginada os destacaria do outro grupo do qual “fazem parte” — os 

brasileiros. Sua inscrição no mundo do turismo e do consumo planejou sua imagem com base 

no marketing, tornando  visível, ainda que aparentemente, uma convivência harmônica entre 

elementos da cultura tradicional (com a espetacularização) e signos de modernidade. Salvador 

é a capital do Estado. Tem área de 706,8 km² e está situada na Microrregião de Salvador. É a 

terceira cidade mais populosa do Brasil, com 2.714.018 habitantes, de acordo com a 

estimativa de 2006 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística — IBGE, ficando apenas 

depois de São Paulo e Rio de Janeiro (IBGE, 2006). 

 

 

 

 

 

 

________________________________ 
¹ Alterado pelo Decreto Nº 12.467/99, de 11 de novembro de 1999. 



 

 

 

 

O estudo foi do tipo exploratório e, na recolha dos dados, realizamos entrevistas semi-

estruturadas, utilizando formulário pré-codificado (DENCKER, 1998: p. 142), cujo modelo 

está disponível (Apêndice A). As fotografias foram importantes para o registro de aspectos 

que não poderiam ser obtidos através das entrevistas. Por essa razão, quase em sua totalidade, 

foram tomadas durante as mesmas, quando também realizamos algumas filmagens. Assim, 

nas legendas, referimos somente as fontes daquelas que não foram de nossa autoria. 

A amostragem foi feita por cotas (DENCKER, 1998: p. 179), entrevistando baianasde-acarajé 

dos bairros: Piatã, Itapoã, Rio Vermelho, Amaralina, Pelourinho e Barra, que foram 

escolhidos por terem sido utilizados na pesquisa do relatório de tombamento do Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional — IPHAN, além de serem bairros que têm grande 

valor histórico para a cidade de Salvador e apresentarem grande freqüência turística. 



 

Foram entrevistadas oito baianas-de-acarajé. Além disso, entrevistamos: Gregório dos Santos 

Bastos, um baiano, que tem seu ponto localizado no bairro de Brotas  (Barra), em frente ao 

Shopping Barra, pelo fato de ser homem e evangélico; e a Vice-presidente da ABAM, Rita 

dos Santos, para investigar dados da Associação, além de conhecer sua visão sobre as 

alterações, a lei e o tombamento. Foram encontradas algumas dificuldades nas entrevistas, já 

que muitas baianas-de-acarajé se negavam a fornecer dados pessoais e muitas delas alegavam 

que muitas pessoas vinham perguntar coisas e não se fazia nada por elas. Algumas também se 

negaram a dar entrevistas. Finalmente, para investigar a ligação do ofício da baiana com o 

candomblé, realizamos entrevistas com o babalorixá e pesquisador Ruy Póvoas, sobre a 

cultura religiosa do candomblé.  

A pesquisa pretendeu uma abordagem qualitativa, o que permitiu a adoção de novos enfoques 

durante o trabalho; não se ateve à enumeração e utilização de meios estatísticos para 

tratamento dos dados. Realizamos análise interpretativa das entrevistas, especialmente com 



relação à localização dos pontos e à maneira como se apresentavam visualmente as baiana-de-

acarajé. 

A dificuldade que tivemos de encontrar fontes bibliográficas sobre o tema, potencializou a 

contribuição que nos foi dada pelo babalorixá Ruy Povoas. Devido à sua relevância, a 

entrevista foi transformada em texto (revisado pelo entrevistado), que utilizamos na pesquisa. 

Pelas razões expostas, as referências das citações relativas a Póvoas, seguiram o sistema autor-

data, adotado neste texto dissertativo. Vale também esclarecer que usamos, em alguns 

momentos, o recurso do apud, devido à falta de acesso a algumas fontes primárias, de maneira 

geral pela antiguidade dos livros. No entanto, pareceu-nos importante mencionar as 

referências dessas fontes (em notas), sempre que tivemos as informações, como forma de 

propiciar ao leitor mais esse dado. 

A dissertação foi estruturada em três capítulos, que tentamos ordenar a partir dos nossos 

objetivos, partindo das origens (parte histórica), passando por situar a baiana de acarajé e os 

aspectos relacionados ao seu trabalho (ponto, produtos, etc) até chegar na sua apropriação pelo 

turismo, abordando as políticas públicas e a situação que ocupam hoje. Tentamos fazer a 

trajetória levando o tema desde a tradição até o mercado. Assim, no primeiro capítulo, O 

Princípio e os Fins, pretendemos demonstrar a origem do ofício da baiana-de-acarajé, 

passando pelas negras de ganho, assunto tratado no primeiro item e contando suas origens 

religiosas, com um item sobre o akará de Iansã. 

O segundo capítulo, A Baiana-de-acarajé como Símbolo Identitário da Bahia, foi estruturado 

no sentido de identificar as características dessas mulheres em foco,  agora no tempo presente, 

demonstrando seu lugar de símbolo e apresentando aspectos de seu ofício. 

No último capítulo, A Apropriação da Baiana-de-acarajé pelo Turismo, discutimos como as 

políticas públicas de turismo do Estado da Bahia se apropriam dessas mulheres, comentando 

as políticas atuais e de que maneira estão sujeitas às mesmas. 
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Ao texto dissertativo foi acrescentado um Glossário, que construímos com os termos que 

foram usados no corpo do texto, relacionados ao candomblé e, outros, que dizem respeito ao 

tema.  

Os Apêndices compreendem o material desenvolvido durante a realização da pesquisa: 

Questionários das entrevistas (Apêndice A), Entrevista com Ruy Póvoas (Apêndice B), um 

cronograma dos acontecimentos relacionados à escravidão (Apêndice C) as entrevistas feitas 

com as baianas-de-acarajé e a vice-presidente da ABAM (Apêndice D) as fotografias 

significativas para o tema, que registramos durante a pesquisa, mas que não integraram o 

corpo deste texto (Apêndice E). 

Os Anexos, que complementam o material que compõe esta dissertação, têm objetivo 

ilustrativo em torno do tema: o Cordel Akará-jé: o mesmo que comer fogo (Anexo A), uma 

estória sobre Iansã (Anexo B), relatos do escravo Mahommah Baquaqua (Anexo C), imagens 

de diferentes negros que chegaram ao Brasil, de Rugendas (Anexo D), mapa de rotas de 

navegação do tráfico de escravos, no Oceano Atlântico (Anexo E) e uma imagem de como era 

feita a disposição dos escravos nos navios negreiros (Anexo F). A pesquisa buscou afirmar a 

hipótese de que o ofício da baiana-de-acarajé foi e está sendo ressignificado devido a aspectos 

econômicos e turísticos. 

 

 

 

 

 

 

 



CAPITULO I — O PRINCÍPIO E OS FINS  

  

Por isso corre pelo mundo sem jamais se encontrar  

  Procura as vias do passado no espelho mas não vê  

  E apesar de ter criado o toque do agogô  

  Fica de fora dos cordões do carnaval de salvador.  

Natiruts  

  

  

Talvez  um  turista  tenha  mais  visão  daquilo  que  acontece  em  Salvador  com  relação  aos  

negros  do  que  alguém  que  já  acostumou  os  olhos  à  sua  enorme  presença  naquela  

cidade. Desde  os mais  antigos  relatos,  já  estava  presente  a  perplexidade e o encantamento 

diante de negritude tão forte. Com o processo de  escravidão,  os  negros  trazidos  para  o  

Brasil  (e  aos  outros  lugares  para  onde  foram levados) foram covarde e fortemente 

violentados em todos os seus direitos,  inclusive  em manter  suas  culturas  de  origem,  seus 

modos  de  viver. E  dizemos  suas culturas porque não havia uma só etnia.  

   

Ainda que a classificação geral usada fosse “negros”, os indivíduos trazidos para o  Brasil  

eram  provenientes  de  várias  tribos  de  África,  portanto  nem  sempre  compartiam  

maneiras  de  ver  o  mundo,  diferindo  em  características  físicas,  religiosas, sociais. Em 

entrevista concedida em dezembro de 2006 especialmente para esta pesquisa, o babalorixá 

Ruy Póvoas afirmou que para o Brasil “não veio apenas o povo de uma determinada  tribo, 

mas  também a elite da  tribo: a  família  real, a casta de sacerdotes, os artistas, as pessoas de 

renome da tribo”. E, apesar da  perseguição  e  repressão  que  sofreram,  influenciaram  

fortemente  a  religião, música,  dança,  alimentação,  a  língua.  Inclusive,  graças  a  essa  



perseguição,  a partir  da  segunda  metade  do  século  XIX,  brancos  e  mestiços  começaram  

a participar da estrutura organizacional dos terreiros, como os ogãs honoríficos, nos 

candomblés  baianos,  que  foi  uma  das  maneiras  encontradas  por  essas comunidades para 

adquirir respeitabilidade e proteger-se da repressão policial.   

  

Ao  serem  juntados  num  mesmo  navio,  como  se  fossem  um  único  produto  de 

exportação, o processo da dinâmica da  identidade  dos  negros acelerou-se uma vez que, 

como sabemos, as vivências ampliam o repertório de concepções sobre a  vida,  o  mundo  e  a  

existência.    Talvez  naqueles  navios  “negreiros”  e  nas senzalas, os africanos  tenham 

começado a vivenciar um processo que podemos chamar  de  sincretismo¹   ou  ainda  usar  os  

conceitos  de  García  Canclini  de hibridização. Segundo Ortiz  (1994, p.95), a  ideologia do 

sincretismo exprime um universo  sem  contradições.  Concordamos  com  Moura  (1989),  

acreditando  que esse  termo expressa não  uma  incorporação da  religião negra à  católica, 

mas  a estratégia  encontrada  pelos  negros  para  sutilmente  camuflar  seus  deuses, 

preservando-os  da  imposição  religiosa. Assim,  para manter  o  culto,  os  adeptos foram 

obrigados a ocultar suas crenças, sofreram perseguições e, em uma época, até era crime essa 

prática religiosa.  

 

A  luta  dos  escravos  pela  liberdade  teve  diferentes  maneiras  de  se  expressar, como  

revoltar-se,  fugir  ou  armar  quilombos.  Entretanto,  alguns  conseguiam  ser alforriados  e,  

uma  vez  libertos,  esses  trabalhadores  negros  exerciam  muitas profissões,  como  artesãos,  

mestres-de-obras,  alfaiates,  barbeiros,  carpinteiros, marceneiros,  joalheiros,  dentre  outras.   

Uma  dessas  profissões  foi  a  de vendedores,  onde,  seguindo  uma  tradição  africana   

____________________ 
 ¹ Alguns autores usam esse termo referindo-se à religião. Aqui neste trabalho o consideramos, no caso do 
candomblé, como uma estratégia que os negros encontraram para proteger sua cultura.   
 



(ALBUQUERQUE  e  FRAGA FILHO, 2006, p.152), muitas escravas atuavam no pequeno 

comércio vendendo variados gêneros. Essas mulheres ficaram conhecidas como negras de 

ganho ou vendeiras,  e muitas  delas  acumularam  dinheiro  para  sua  alforria  através  desse  

comércio  de  verduras,  frutas,  peixes,  carnes  e  doces.  Elas  são  o  princípio  de tudo,  

junto  com  o  akará,  “ancestral”  do  acarajé,  nascido  nos  terreiros.  Os  fins  desse ofício de 

baiana-de-acarajé vamos ver ao longo do nosso trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1.1.  As negras de ganho  

  

As baianas levam seus tabuleiros com comida e frutas num equilíbrio impossível!   

[...] Quatro mulatos fortes levam um piano, outro um caixão de defuntos   

[...] O povo continua levando a Bahia na cabeça  

Robert Avé-Lallemant   

  

  

  

Antes mesmo de ser fundada a cidade, a região de Salvador já era habitada; isso remonta  a  

1510,  quando  do  naufrágio  do  navio  francês,  no  qual  estava  Diogo Álvares, o 

Caramuru. Em 1534, foi fundada a capela em louvor a Nossa Senhora da  Graça,  porque  ali  

viviam  Diogo  Álvares  e  sua  esposa,  a  índia  Catarina Paraguaçu. Em 1536,  chegou  na  

região o primeiro donatário, Francisco Pereira Coutinho,  que  recebeu  capitania  hereditária  

de El-Rei Dom  João  III  e  fundou  o Arraial do Pereira, nas imediações onde hoje está a 

Ladeira da Barra.   

  

Em 29 de março de 1549, chegaram Tomé de Sousa e sua comitiva, para cumprir ordens do  

rei de Portugal de  fundar uma cidade-fortaleza, que se chamaria São Salvador. Assim nasceu 

Salvador,  já como cidade e capital, sem nunca  ter sido província. A cidade foi capital e sede 

da administração colonial do Brasil até o ano de 1763, quando a sede do vice-reino foi 

transferida para o Rio de Janeiro.  



  

  

Os primeiros escravos africanos que desembarcaram nos portos  soteropolitanos vieram,  a  

partir  de  1550,  da Nigéria,  Angola,  Senegal, Congo, Benin,  Etiópia  e Moçambique.  Sua  

chegada  impulsionou  a  cultura  de  cana-de-açúcar,  algodão, fumo  e  a  criação  de  gado,  

no  Recôncavo.  Salvador,  à  época,  foi  chamada  de Roma  Negra,  por  ser  considerada  a  

cidade  de maior  população  negra  fora  da África.  

  

Ao  serem  os  negros  desenraizados  e  juntados  num  mesmo  navio,  como  se fossem  um  

único  produto  de  exportação,  o  processo  da  dinâmica  das  suas  identidades  acelerou-se,  

suprimindo  algumas  diferenças  em  decorrência  da tentativa de   sobrevivência em um 

mesmo espaço. Havia uma preocupação dos mercadores  de  escravos  de,  durante  a  compra  

dos  negros,  preferirem  lotes oriundos de distintas tribos, para evitar a comunicação entre 

eles. Dessa maneira, em  uma  mesma  senzala,  conviviam  indivíduos  pertencentes  a  povos  

inimigos entre si, como, por exemplo, os haussá e os nagô (PÓVOAS, 2006).    

Esses  africanos  que  aqui  chegaram  como  escravos  participaram  fortemente  do processo  

civilizatório  do  Brasil,  ao  transmitir  à  sociedade  que  se  formava importantes elementos 

da sua cultura. Além disso, obrigados a conviver com suas diferenças, os negros começaram, 



com o tempo, a buscar qualquer entendimento possível.  Assim  apareceu  um  linguajar  

chamado  “dialeto  das  senzalas” —  uma mistura  de  português  com  vários  dialetos  

africanos  (PÓVOAS,  2006).  Vale ressaltar, ainda, o  importante  lugar que  tiveram as 

danças, a  religião, as artes a capoeira  e  a  alimentação  (onde  entra  o  acarajé,  junto  a  

todas  as  comidas  de dendê), grande legado deixado pelos africanos, especialmente à Bahia.   

  

Estima-se que em torno de três milhões e meio de africanos foram traficados para o Brasil, 

sendo a metade desse número, durante os séculos XVI, XVII e XVIII. No século XVIII, o 

Brasil  recebeu aproximadamente 1.700.000 escravos, vindos   da costa ocidental, ou Costa da 

Mina, que enviou em tomo de 600 mil escravos, e a costa  centro-ocidental,  Angola,  que  

trouxe  em  torno  de  1.100.000  escravos (SOARES, 2000, p. 71-72).    

  

Para  ser  livre,  o  escravo  necessitava  uma  “carta  de  alforria”  ou  “carta  de liberdade”, 

que era escrita pelo  senhor ou alguém que o  representasse, era um documento  que  dava  ao  

escravo  a  condição  de  liberto  ou  forro.  Quando  essa carta não era dada pelos senhores em  

troca de algo, o dinheiro necessário para seu pagamento podia ser conseguido através de 

empréstimo, herança ou doação. Mas,  em  geral,  o  escravo  acumulava  por  anos  as  

pequenas  quantias  que ganhava com serviços extras. Muitos estudos demonstram que as 

alforrias eram   concedidas em maior  número a  crioulos e pardos  que a africanos, e que, 

entre eles, as mulheres mais ainda. Segundo nos contam Albuquerque e Fraga (2006, p.  148),  

as  vendedoras  ambulantes,  donas  de  barracas  de  feira  e  ganhadores podiam ficar com 

parte dos ganhos. Eram as negras de ganho.   



 

Já nesse período se  inicia a comercialização do acarajé pelas negras de ganho, também  

chamadas  de  negras  de  tabuleiro.  Posteriormente  tornou-se  fonte  de renda  para  os  

terreiros,  quando  as  filhas  de  santo  passaram  a  vender  acarajé para o público (IPHAN, 

2004, p. 3; ANDRÈS, 2004, p. 6).  

Com  efeito,  as  relações  escravistas  nas  ruas  de  Salvador  do  século  XIX caracterizavam-

se  pelo  sistema  de  ganho.  No  ganho  de  rua,  especialmente   21 através do pequeno 

comércio, as mulheres negras destacavam-se no mercado de trabalho urbano. Cecília Soares 

aponta que havia tanto  mulheres  escravas  colocadas  no  ganho  por  seus  proprietários, 

como mulheres negras  livres e  libertas que  lutavam para garantir o seu sustento e de seus 

filhos. As escravas ganhadeiras, como se chamavam, eram  obrigadas  a  dar  a  seus  senhores  

uma  quantia  previamente estabelecida,  a  depender  de  um  contrato  informal  acertado  

entre  as partes. O que excedesse o valor combinado era apropriado pela escrava, que  podia  

acumular  para  a  compra  de  sua  liberdade  ou  gastar  no  seu dia-a-dia¹  (SOARES, 1996, 

p. 57).  

 



De  acordo  com  essa  autora,  de  maneira  geral,  as  regras  desse  jogo  eram  respeitadas 

pelos senhores, embora a legislação existente fosse omissa sobre tal assunto. Conta que 

somente a partir da Lei do Ventre Livre, em 1871, os escravos passaram  a  ter  direito  a  

acumular  um  pecúlio²,  o  que  veio  a  favorecer principalmente  os  escravos  e  escravas  de  

ganho,  que  podiam,  então,  guardar economias graças à sua ocupação. Ainda que  inseridos 

na economia monetária da  época,  não  era  fácil  para  os  escravos  e  escravas,  

paralelamente,  pagar  a diária ou semana ao senhor. Sobre a rentabilidade, a autora afirma que 

variava de uma  ocupação  a  outra,  dependendo,  também,  de  fatores  como  idade,  saúde  e  

habilidades pessoais (ANDRADE, 1988, p. 132).   

 A  tabela  a  seguir,  proveniente  de  um  senso,  apresentada  por Soares  (1996,  p. 59),  

mostra  os  tipos  de  ocupação  das  escravas  libertas,  no  ano  de  1849,  demonstrando que 

o ganho ocupava o terceiro lugar.  

 

_______________________                                                              
 ¹A autora sugere algumas referências acerca do tema escravos de ganho: GORENDER, Jacob. O escravismo 
colonial. São Paulo: Ática, 1978. p. 462; MATTOSO, Kátia. Ser Escravo no Brasil. São Paulo: Brasiliense, 1982. 
pp. 140-143; MEZAN, Leila Algranti. O Feitor Ausente. Rio de Janeiro: Vozes, 1988. p. 49; SOARES, Luiz 
Carlos. "Os escravos de ganho no Rio de Janeiro do século XIX". In: Revista Brasileira de História. Nº 16, 
(1988). pp. 107-142; REIS, João José. Rebelião Escrava no Brasil. São Paulo: Brasiliense, 1986. pp. 197-215.  
² Coleção das Leis do Império do Brasil, Tomo XXXI, Parte I. Rio de Janeiro: Tipografia  Imperial, 1871. pp. 
197-215, artigo 4 (parágrafos 1 e 2).  
 



Ocorriam variações quando se  tratavam de mulheres  libertas e suas ocupações.  

Acrescenta Soares que as escravas ganhadeiras podiam  residir ou não  com os senhores,  

dependendo  da  vontade  de  ambos.  Quando  era  permitido  que vivessem  fora  da  casa  do  

senhor,  elas  se  responsabilizavam  por  sua  própria alimentação  e  moradia  e,  ainda  

assim,  os  senhores  recebiam  sem  maiores preocupações a quantia estipulada, em dias pré-

fixados.  

  

No  entanto,  essa  situação  era  interessante  para  essas  mulheres,  pois,  em primeiro lugar, 

ainda que de certa maneira estivessem pagando por sua liberdade, por outro  lado estavam 

mais  livres de seu controle. Por outro  lado, o ganho era, também,  uma  das  principais 

maneiras  de  conquistar  a  alforria.  Vale  dizer  que, embora  desempenhassem  a  mesma  

função  social,  a  situação  também  era  diferente para as libertas e as escravas, pois no 

trabalho das primeiras não havia interferência  dos  senhores  e  os  produtos  que  vendiam  

Ihes  pertenciam totalmente.  Quanto  ao  lucro  com  as  vendas  de  ganho,  dependia  da  

ocupação específica a que se dedicavam e das oscilações do mercado. Segundo um  censo de 

1849, da  freguesia de Santana, em Salvador, a grande maioria das  libertas se dedicavam ao 

pequeno comércio, sendo raras  as  empregadas  no  serviço  doméstico.  Com  efeito,  71%  

das africanas  libertas  negociam,  proporção  que  sobe  para  79%  se acrescentarmos aquelas 

que declararam vagamente viverem "do ganho" (SOARES, 1996, p. 59).  

  

Segundo Vilhena (1969, p. 130-131 apud SOARES, 1996, p. 63) “das casas mais opulentas 

desta cidade, onde andam os contratos, e negociações de maior porte, saem  oito,  dez,  e mais  

negras  a  vender  pelas  ruas  a  pregão  as  cousas mais insignificantes, e vis […]”, venda 

feita “em cabeça de negras mas em proveito das senhoras”  (FREYRE,  1943).  Vendiam  

mocotós,  vatapás,  mingaus,  pamonhas, canjicas,  acaçás,  abarás,  arroz-de-coco,  feijão-de-



coco,  angus,  pão-de-ló  de arroz,  pão-de-ló  de  milho,  rolete  de  cana,  queimados,  isto  é,  

rebuscados (FREYRE, 1943; Vilhena3, 1969, p. 130-131 apud  SOARES, 1996, p. 63 ).   

  

Arrumados  por  cima  de  folhinhas  frescas  de  banana.  E  dentro  de tabuleiros  enormes,  

quase  litúrgicos,  forrados  de  toalhas  alvas  como pano de mesa.  […] Desses  tabuleiros de 

pretas quituteiras, uns corriam as  ruas, outros  tinham seu ponto  fixo, à esquina de sobrado 

grande ou num  pátio  de  igreja,  debaixo  de  velhas  gameleiras  (1943  apud  DIAS, 1998, p. 

54).  

  

  

Uma  outra  versão  mantém  ainda  que  a  escravidão  migrou  do  campo  para  as cidades, 

tornando os escravos e escravas de ganho essenciais nas Províncias de São Paulo, Rio de 

Janeiro, Salvador e Minas Gerais. Esses escravos tinham que gerar  renda  para  seu  próprio  

sustento  e  daqueles  que ainda  não  eram  libertos, além  de  levar  parte  do  ganho  aos  seus  

senhores.  Comercializavam  desde alimentos  a  utensílios  domésticos.  As  mulheres  

escravas  e  forras  que  se  dedicavam ao comércio eram, muitas vezes, consideradas 

inadequadas e imorais por se defenderem publicamente de agressões dos fiscais da Coroa 

Portuguesa.   

Acrescenta Higgins4 (1999,  apud  MÓL,  2004,  p.  5)  que  essas  transações comerciais  

eram  realizadas  com  certa  “independência”  por  parte  do  escravo  na negociação dos 

produtos vendidos. Dessa maneira, esse possuía mais autonomia em relação àqueles que 

trabalhavam sob a vigilância dos seus senhores.  

________________ 
³VILHENA, Luís dos Santos. A Bahia no século XVIII. Salvador: Itapuã, 1969. Vol I. p. 93, 127-130.   
24  
4 HIGGINS, Kathleen J. Licentious liberty in a Brasilian gold-mining region, 1999. p. 65-66.  

 
 



Mól  (2004,  p.  4-5)  comenta  sobre  o  monopólio  da  mulher  africana  sobre  o mercado  

como  um  fenômeno  comum  na  América  Portuguesa,  o  que,  segundo ela,  seria  

explicado,  também,  pela  tradição  de  comércio  trazida  por  essas mulheres  de  África,  

que,  por  esse  trabalho,  eram  chamadas  de  "negras  de tabuleiro". Diz,  ainda,  que  eram  

alvo  das  autoridades  que  tentavam  coibir  suas ações através de bandos e alvarás, 

acusando-as de causar desordem em  torno de seus  tabuleiros, desvio de ouro dos garimpos e 

prática da prostituição  (MÓL, 2004, p. 4-5). Silva Dias  (1984, p. 115)  registrou, em São 

Paulo, a presença de "escravas  de  tabuleiro,  vendendo  quitutes  e  biscoitos  e  alternando-se  

com vendedoras (livres, caipiras, mestiças) de garapa, aluá, saúvas, fêmeas e peixes" . 

  

Por isso, eram, tomadas muitas determinações que colocavam em primeiro plano a 

possibilidade de castigo com  o  fito  de  arrefecer  os  ânimos  dos  vendeiros,  a  exemplo  de  

um bando  de  1714  que  enfatiza  a  possibilidade  de  aplicação  de  penas                                

corporais  para  que  nenhum  [sic]  negro  ou  pardo  que  seja  escravo  ou livre  ande  

vendendo  coisas  de  comer.  Para  além  desses  desvios  de jornais  essas  vendeiras  e  

negras  de  tabuleiro  eram  igualmente responsabilizadas  pela  cooptação  de  escravos  

fugidos,  tornando  seus estabelecimentos  e  caminhos  um  ambiente  propício  para  ludibriar  

e imprimir  mais  uma  forma  de  prejuízo  aos  proprietários,  e  como desdobramento  

elementar,  à  própria  lógica  do  poder  embutido  nesta relação (NOGUEIRA e LAMAS, 

2006, p. 6)  

  

Com a abolição da escravatura, no  final do século XIX, através da Lei 3.393, de 13  de  maio  

de  1988,  resultado  de  pressões  das  metrópoles  européias,  que almejavam o mercado das 

colônias para a expansão de seus produtos industriais, a nova ordem econômica do mundo 

começava a ser  transplantada para o Brasil.  



Era  reconhecida a necessidade de adoção do  trabalho  livre,  já que a ordem de dominação  

contratual,  vigente  na  Europa,  já  estava  viabilizada  para  ser  aqui instalada.   

  

Os  escravos  foram,  então,  eticamente  libertos  e  econômica  e socialmente  lançados  à  

marginalidade.  Não  houve  um  processo  de humanização,  ou  qualquer melhoria  

econômica,  política  ou  social  para esses  deserdados  do  sistema  brasileiro,  que  não  

mostravam perspectivas  para  inserirem-se  no  novo  modo  de  produção  capitalista que se 

avizinhava. A abolição se efetivou sem permitir qualquer inserção econômica do ex-escravo 

(DIAS, 1998, p. 49).  

  

Assim, os descendentes de africanos, recém-libertos, quando não permaneceram com seus 

senhores servindo como escravos, foram jogados nos centros urbanos, entregues  à  sua  

própria  sorte,  compondo  uma  população  de  analfabetos  e mendigos,  excluídos  do  

processo  econômico,  social  e  político.  Não  tinham educação e não podiam  integrar-se ao  

trabalho. Ainda segundo a autora, nesse contexto o setor  informal da economia  “organiza-se” 

no país, absorvendo esses trabalhadores.   

 

 



A atividade ambulante, passa, então, a ser uma das poucas  formas de  inclusão social  

possível  para  esses  negros.  Sobre  este  segmento,  a  autora  comenta  a  presença dos 

escravos de aluguel ou de ganho. Estes últimos, mais comuns nos centros urbanos, com mais 

liberdade de movimento, realizavam em lugar de seus senhores,  vendas  ambulantes  dos  

quitutes  que  preparavam,  como  mingaus, peixes  fritos,  acarajé,  abará,  bolos,  dentre  

outros.  Além  disso,  também  eram usados em diferentes atividades, como por exemplo, 

artesãos e carregadores. Os homens  trabalhavam  principalmente  como  carregadores,  por  

sua  força  física, enquanto  as  mulheres  usavam  seus  conhecimentos  culinários,  bastante  

apreciados pelos brancos, para  sobreviver economicamente,  vendendo  comidas em 

tabuleiros, pelas ruas da cidade, como faziam antes da abolição... (Mãe Stella de Oxossi apud 

DIAS, 1998, p. 53).  

  

Devemos  lembrar  que  naquela  época,  os  escravos  e  os  negros  alforriados, mesmo  sendo 

maioria  na  população,  não  eram  considerados  indivíduos, muito   27 menos cidadãos. 

Eram vistos como meros produtos ou instrumentos de produção, e os seus muitas vezes 

apropriavam-se do lucro de seu trabalho.  

  

 



Segundo  Verger,  essas  negras  mulheres  da  Bahia  possuíam  um  porte  altivo, devido ao 

hábito de transportar na cabeça  os mais diversos  fardos que vão desde as  trouxas de  roupa 

para  lavar até cestos repletos de mercadorias, passando pelos tabuleiros, bandejas enfeitadas  

com  rendas  sobre  as  quais  elas  dispõem  para  vender,  nas ruas  e  esquinas  das  ruas,  

produtos  alimentares  e  guloseimas  (Verger, 1992 apud DIAS, 1998, p. 77).  

  

A  habilidade  das  negras  de  tabuleiro  também  havia  impressionado,  antes,  a outros 

viajantes, como o príncipe Maximiliano Habsburgo5  (1982 apud SOARES, 1996, p. 65), que 

se admirou com sua  facilidade para equilibrar aquelas  "caixas" sobre  o  torso  amarrado  à  

cabeça,  conseguindo  atravessar  toda  a  confusão  da cidade. Segundo Soares (1996, p. 65), 

Wetherell, alguns anos antes, já verificava o hábito de sustentar, com destreza, objetos na 

cabeça, fato que, além de ajudar a tornar o corpo reto, deixava as mãos livres para o trabalho. 

Além de circularem com  tabuleiros,  gamelas  e  cestas  equilibradas  sobre  as  cabeças  com  

grande habilidade,  as  ganhadeiras  ocupavam  ruas  e  praças  da  cidade  destinadas  ao 

mercado público e  feiras  livres. Um dado  interessante é que, em 1831, algumas áreas 

urbanas foram destinadas ao comércio varejista, com tabuleiros fixos.   

 

Os  pontos  de  venda  das  negras  estavam  espalhados  pela  cidade  em  locais  estratégicos, 
encontrando-se em áreas de bastante movimentação comercial,  
 
 

como a praça do Comércio e o Caes Dourado, mas também 
em áreas de caráter  residencial.  […] os mercados, de modo 
geral, eram dos  lugares mais  pitorescos da  cidade,  [com] 
montanhas de  legumes,  frutas  […],  à sombra de esteiras, 
— algumas delas formando uma espécie de cabana e  outras  
apenas  amarradas  a  algumas  varas  e  formando  como  
teto (SOARES, 1996, p. 62).  
 
 

_________________ 
5 HABSBURGO, Maximiliano  de. Bahia:  1860.  Salvador,    Bahia:  Fundação Cultural  do  Estado, 1982. p. 
125.   28  
 
 



 
Sob  esses  toldos  sentavam-se  as  vendedoras,  que  usavam  trajes  do  mesmo modelo, mas  
de  tecidos  de  cores  variadas.  Segundo  salienta,  algumas  traziam seus  filhos  atados  às  
costas  com  "panos  da  Costa"  ou  soltos  entre  tabuleiros, como na África — o que parece 
demonstrar que essas mulheres se sustentavam sozinhas.  

 

 

Desta maneira, nos parece que a presença dos escravos de ganho  foi  corrente entre  os  

séculos  XVIII  e  XIX.  Além  disso,  esse  é  um  dado  interessante,  pois demonstra  que  os  

primeiros  a  ter  lucro  com  a  venda  dos  quitutes,  incluindo  o acarajé,  eram  os  senhores.  

Por  outro  lado,  essa  possibilidade  permitiu  que  as mulheres (escravas e alforriadas) 

fossem além da prestação de serviços aos seus senhores, garantindo, muitas vezes, o sustento 

de suas próprias famílias. Ao que parece,  portanto,  a  comercialização  do  acarajé  teve  

início  ainda  no  período  da escravidão com as chamadas escravas de ganho que trabalhavam, 

nas ruas.   

As negras de ganho  tornaram-se representantes  típicas de um grupo de mulheres  que  

permaneceu  discriminado  e  oculto  da  História, conseguindo enfrentar de maneira peculiar 

as  flutuações do mercado e as medidas  de  vigilância  e  controle  social.  Fugindo  aos  

lugares  a  elas destinados na sociedade escravista, ascenderam a condição de pessoas de  

relativa  importância  na  economia  de  Salvador,  particularmente  por realizarem  a  



circulação  de  bens  alimentícios  essenciais.  Apesar  da vigilância  fiscal e policial  imposta 

aos negócios exercidos por africanos, as mulheres, parecem ter se saído bem, ao ponto, 

inclusive, de poderem monopolizar  alguns  setores  de  comércio,  como  vimos  

anteriormente (SOARES, 1996, p. 70-71).  

  

Assim,  cabe  concluir  que  as  baianas-de-acarajé  são  as  descendentes  dessas ganhadeiras, 

que, embora mulheres livres do século XXI, guardam muitas dessas características. De 

maneira geral, continuam sustentando sozinhas suas famílias, mantendo  os  filhos  à  sua  

volta,  sendo  fiscalizadas  e  pagando  altos  impostos, enchendo as ruas da Bahia com suas 

roupas, sorrisos, cheiros e sabores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



.2.  O akará de Iansã  

  

Iansã comanda os ventos  

E a força dos elementos  

Na ponta do seu florim  

É uma menina bonita  

Quando o céu se precipita  

És o princípio e o fim.  

Caetano Veloso e Gilberto Gil.  

  

  

Assim  como  dissemos  anteriormente,  por  questões  de  sobrevivência  nos cativeiros, os 

escravos buscaram reavivar maneiras de relacionar-se socialmente, que  trouxeram  de  África;  

reinventaram  outras —  aqueles  vínculos  formados  a partir do trabalho, família, grupos de 

convívio e da religião. A identidade étnica foi um  importante  fator de agregação desses  

indivíduos, através de  línguas comuns ou parecidas, sendo em grande parte (re)construídas no 

Brasil — angola, congo, monjolo,  cabinda, quiloa, mina,  jeje, nagô, haussá  etc. Cada  um 

desses grupos era uma “nação”. A religião  foi uma parte  importante dessa  identidade étnica. 

Na visão européia, uma das  justificativas para o  tráfico era que se constituía em um 

instrumento da missão evangelizadora dos infiéis africanos, fato que talvez tenha fortalecido o 

candomblé, religião que os negros trouxeram, ainda que os forçou a cultuar os seus deuses às 

escondidas.  

  

A  organização  se  dava  em  torno  dos  “terreiros”,  uma  espécie  de  comunidade religiosa, 

com suas construções,  locais de orações e hierarquia. Aí, nas  famílias de  santo,  criaram  



redes  sociais,  com  suas  próprias  regras  de  obediência  e  disciplina,  proteção  e  

assistência,  gratificações  e  sanções,  tensões  e  conflitos. Naqueles  terreiros,  cada  um  

tinha  seu  lugar  na  família —  pai  e mãe  de  santo, filho(a) de santo, etc.  

  

Existem  diferentes  versões  do  candomblé  praticado  no  Brasil  e  o  de  África.  

Segundo Couto,  por  exemplo,  enquanto  em África  cada  localidade  cultuava  um 

determinado  orixá,  no  Brasil,  com  a  perseguição  e  outras  dificuldades encontradas  pelos  

africanos  escravizados  para  a  realização  dos  cultos propiciaram a junção, num mesmo 

espaço, de diferentes orixás. Para a autora, de alguma maneira o ambiente  tribal africano  foi  

reconstruído na Bahia colonial por meio do  terreiro, que  “é  formado  por  um  conjunto  de  

terrenos e  casas  onde  se processam  as  cerimônias  religiosas  do  candomblé  e  os  

preparativos  para  as mesmas” (COUTO, 2004, p. 141).  

  

Para  manter  o  culto,  os  adeptos  foram  obrigados  a  ocultar  suas  crenças,  sofreram  

perseguições  e  em  uma  época  até  era  crime  essa  prática  religiosa. Como nos contou Ruy 

Povoas,  

  

na verdade, durante os  séculos de escravidão, não houve  liberdade de culto.  
A  Igreja  Católica  condenava,  o  Estado  perseguia,  a  pPolicia prendia os 
praticantes que qualquer culto de origem africana, pois eram considerados  
satânicos.  Por  causa  disso,  além  de  condenados  eram perseguidos. Então, 
outra vez, era necessário negociar. Como  foi que a negociação  aconteceu?  
Normalmente,  na  sala  principal  da  residência, armava-se  um  altar  com  
imagens  católicas.  Sob  a  toalha,  debaixo  da mesa, fazia-se o assento do 
orixá. A vela era acesa ao santo. Rezava-se a  novena  do  santo  católico  para  
poder  haver  permissão  de  haver ajuntamento de pessoas dentro de casa. 
Rezava-se a novena de Santo Antônio. Por trás do culto a Santo Antônio, 
cultuava-se Ogum. Se assim não fosse, a polícia prendia os praticantes do 
culto (PÓVOAS, 2006).  
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Assim, o  candomblé,  religião  de origem africana,  sobreviveu ao  catolicismo  dos senhores, 

travestindo-se pelo sincretismo imposto pelo catolicismo e usado pelos negros  como  

estratégia  de  dissimulação  e  conseqüente  preservação  dos  seus mitos ancestrais. Na visão 

de Sônia van Dijck  (2005, p. 11), com o encontro, no Brasil,  das  diferentes  regiões  de  

origem,  somado  ao  ambiente  hostil  aqui vivenciado,  souberam  encontrar  as  semelhanças  

e  respeitar  as  diferenças  de culto.   

  

Sábios,  os  mais  velhos  logo  descobriram  que  podiam  traçar 
semelhanças  com  os  mitos  e/ou  as  grandes  figuras  do  
cristianismo  e encontraram  os  caminhos  de  aproximação,  de  modo  
que  pudessem fazer coincidir suas celebrações com as  festas do 
escravocrata católico.  
Dançavam para Yansã chegar e falavam em Santa Bárbara […]. Esse 
foi o mecanismo para salvar o culto primitivo africano e que terminou 
sendo traduzido por “sincretismo religioso”.  

  

Há que considerar que o fenômeno do sincretismo ocorreu tanto entre as distintas práticas  de  

candomblé,  de  diferentes  origens,  como  entre  elas  e  o  catolicismo (BORBA, 2004, p. 

214). Entendemos esse processo não como algo que é  justo, uma mescla igualitária de 

elementos de duas ou mais religiões ou crenças. Nesse caso, essa mistura se deu do mais  forte 

para o mais  frágil nesse momento, um exemplo de que as características de uma das duas 

partes sempre é sobreposta à outra.   

  

Essas mulheres, seja como ambulantes ou  trabalhando em pequenas quitandas, harmonizavam  

as  duras  condições  da maioria  escrava  e  dos  “desclassificados sociais",  compradores  

assíduos  dos  seus  produtos. Vendedoras  de  comida  nas ruas,  tinham  a  seu  lado  

fogareiros  sempre  acesos  para  cozinhar  e  assar  “as gulodices que vendem a seus 

compatrícios“ (SOARES, 1996, p. 64).      

  



Do  rito  que  demonstra  a  ligação  entre  dois  orixás —  Xangô  e  Iansã —  vem  o primeiro 

entendimento do significado religioso e simbolismo do akarajé. A fogueira de  Xangô  é  

numa  celebração  realizada  em  torno  de  uma  fogueira  colocada  na porta de entrada do 

barracão. Aí, após as músicas em louvor aos Orixás, todos se dirigem ao lado de fora (SOUSA 

JÚNIOR, 2003, p. 128). Ainda segundo o autor, a palavra  akará  está  diretamente  ligada  ao  

anjeré,  cerimônia  registrada  na  África pelo  etnólogo  Pierre  Verger  e  registrada  por  

outros  autores  como  um  teste  de veracidade da divindade pelo qual alguns  iniciados eram 

obrigados a passar.  

“O ajeré  (sic)  consiste  numa  cerimônia  onde  Xangô  carrega  fogo  na  
cabeça  e juntamente  com  Oyá  comem  mechas  de  algodão  embebidas  em  
azeite  em combustão, chamadas também de akará” (SOUSA JÚNIOR, 2003, 
p. 128).  

  

     

 

 

As representações de  Iansã mostram uma mulher vestida de vermelho com uma coroa com  

franjas de contas que  lhe esconde o  rosto. Nas mãos  traz um alfanje — espada de  folha 

curta e  larga que corta apenas de um  lado — e um espanta-moscas feito de cauda de cavalo. 

Quando uma pessoa incorpora esse orixá, deve  vestir-se e enfeitar-se da mesma  forma. Sua 

dança é composta de movimentos sinuosos e rápidos, evocando os ventos e é nesse momento 



que os fiéis fazem a saudação gritando: Epa Heyi Oyá! (COUTO, 2004, p. 135). Oyá ou Oiá 

são outros nomes pelos quais é conhecida.  

 

  

Segundo conta o pesquisador Sousa Júnior, na África, alguns mitos apresentam Oyá como 

originária de  Irá, outros como sendo a origem do  rio Niger, que corta grande  extensão  da  

atual Nigéria. Diz  que,  de  acordo  com  a  segunda  tradição, havia  recaído a guerra sobre 

um  reino Nupe. Seu Rei, encurralado e  temendo a derrota,  consulta  Orunmilá,  “a  

testemunha  do  destino”,  a  fim  de  prevenir  sua invasão.  Esse  oráculo  lhe  fala  que  é  

necessário  oferecer  um  pedaço  de  pano negro a uma virgem para que o  rasque. O  rei 

obedece a prescrição e escolhe a sua própria filha, que rasga o tecido na presença do seu pai e 

de toda a corte. E, ao tirá-lo ao chão, aparecem águas negras que formam o rio Niger ou Odo 

Oya e  tornam  aquele  reino  protegido  por  suas  águas  (SOUSA  JÚNIOR, 2003,  p.  126;  

POVOAS, 2006).   

  



Há outros relatos que contam que Oyá  teria se  transformado no  rio Niger depois de  saber  

da  morte  trágica  de  Xangô,  como  aquele  contado  por  Sousa  Júnior (2003,  p.  127),  que  

conta  que  Xangô  havia  conhecido  Oyá  esfriando  os instrumentos na  forja   de Ogun, o  

ferreiro  incansável. Enquanto  se ocupava do trabalho,  sua  esposa  dava  atenção  a  outro  

homem,  que  passou  a  visitar  sua oficina  com  mais  freqüência,  até  o  dia  em  que  

resolve  levá-la  para  sua  casa, fazendo-a sua amada preferida.  

  

Iansã  ainda  aparece  ligada  às  origens,  à  Oxóssi,  axexê,  origem  de  todas  as origens, à 

terra virgem, aos ancestrais que originam a tudo e a todos. Suas cores são quentes, associadas 

ao fogo, vermelho, cobre e coral. Graças ao sincretismo, também é conhecida como Santa 

Bárbara.   

  

No  inventário  realizado para o  tombamento do ofício da baiana-de-acarajé, pelo IPHAN, há 

uma narrativa mística que também explica o akará de Iansã:  

  

Porque na  realidade acará é uma bola de  fogo; então, o acará era um segredo  
entre  Oxum  e  Xangô.  Só  Oxum  sabia  preparar  o  acarajé, porque o 
acarajé é a  forma  figurada do agerê que é aquele  fogo que é feito  na  
segunda  obrigação  de  Xangô  no  dia  do  Agerê,  que  vem representado de 
duas  formas: primeiro o orixá entra com suas esposas levando a panela do 
agerê, ou seja a panela da comida dele, a  famosa panela em que Oxum 
preparava,  tampava e dizia para Oiá que botasse em  sua  cabeça  e  levasse  a  
Xangô. Oiá  sempre  levava  e  entregava  a Xangô, e Xangô se  retirava da  
frente de Oiá, depois vinha e devolvia a panela como se já tivesse comido o 
que tinha dentro. Um dia ela {Oxum} já estava cansada das incursões de 
Xangô (isto é, Oxum era uma mulher mais sensual do que uma mulher  ligada 
ao sexo), disse:  ‘eu vou dividir este homem  com ela  {Oiá}. Então, prepara 
novamente o agerê  e diz  a ela: ‘você vai levar para ele mas não olha o que 
tem dentro’. Aí ela botou na  cabeça  o  que  ela  sempre  levou, mas Oxum  
nunca  tinha  dito  antes que ela não olhasse. Então ela disse: ‘ela vai olhar 
para ver o que Xangô  come’. Na metade  do  caminho  ela  olhou  para  os  
lados  e  viu  que  não estava sendo observada, abriu a panela e subiu aquela  
língua de  fogo. Então ela disse: ‘eu sei o que ele come, ele come acará? 
Tampou rápido a  panela,  botou  na  cabeça  e  se  apresentou  na  frente  de  
Xangô. Mas, como  diziam  minhas  antigas  e  todo  o  povo  Yorubá  fala,  
os  deuses sempre  sabem  o  que  o  outro  fez  ou  vai  fazer;  eles  se  
entendem  e se saem  bem  por  suas  astúcias. Então,  quando  ela  chegou, 
Xangô  olhou bem nos olhos dela e disse assim: ‘você viu o que eu como?’. 
Ela disse: ‘sim,  acará’.  Aí  ele  disse:  ‘o  que  é  acará?’.  Ela  disse:  ‘é  



fogo,  Xangô come  fogo.’.  Aí  ele  disse:  ‘só  minhas  esposas  podem  saber  
do  meu segredo, só as minhas esposas comem.’ Mas não era bem assim: 
Oxum preparava, mas não comia. Ele diz para ela:  ‘você meta a sua mão aí e  
vai comer comigo agora’. Ela olha para o  fogo e come acaráJÉ, um JÉ, que 
quer dizer comer em Yorubá; acarajé que quer dizer  comer acará. Então  ela  
passa  a  usar  o  acarajé  também  para  ela  […].  O  que aconteceu? Ela 
passou a ser uma de suas esposas (IPHAN, 2004, p. 3; ANDRÈS, 2004, p. 6).  

  

O candomblé provavelmente foi um dos fatores que influenciou na existência, até os dias 

atuais, na cidade de Salvador e em  toda a Bahia, da cozinha negra com caráter  ou  origem  

religiosa.  Nos  terreiros  de  candomblé,  essa  comida  é classificada  como  quente ou  fria. 

Dentro  dessa  classificação,  o  azeite-de-dendê exerce papel  fundamental. As comidas 

quentes são  todas as comidas de azeite. As  frias,  ao  contrário,  não  levam  esse  

ingrediente.  Há  também  aquelas consideradas  muito  quentes,  que  são  as  fritas,  dentre  

as  quais  está  o  akará, iguaria de Iansã. Há, inclusive, alguns terreiros da Bahia que têm “um 

dia especial chamado  ‘os  acarajés  de  Iansã’.  […]  apresenta  também,  uma  variável  

culinária preparada com quiabos  (talvez devido a Xangô que preza os quiabos) e que se 

chama acarajeilá — ilá é iorubá para quiabo” (LIMA, 1997, p. 4-5).  

  

Além  disso,  na  prática  cotidiana  do  terreiro,  a  comida  de  santo  também  tem diferentes 

destinos, distinguindo assim  três  tipos de comida: aquela que  fica nos pejis  até  que  seja  

substituída  por  outra,  a  comida  consumida  somente  pelos iniciados e a servida a todos.  

 

 



O  antropólogo  Vivaldo  da  Costa  Lima  (2000)  defende  que,  antes,  os  santos africanos  

comiam  a  comida  dos  homens  e, hoje,  “os  homens  comem  a  comida estilizada dos 

santos”. Os  tabuleiros das baianas-de-acarajé, presentes nas  ruas de  Salvador  desde  antes  

do  século  XIX  e  comentados  pelos  viajantes estrangeiros, sempre ofereceram quitutes 

também apreciados pelos orixás.  

 

 Oxóssi  receberá  aquelas  feitas  com  o  axoxó —  milho  amarelo  com  coco.  Já Iemanjá,  a  

senhora  das  águas,  acrescenta  mel  e  azeite  doce.  As  raízes  de inhame são oferecidas a 

Ogum. Conforme Couto, há ainda orixás que gostam de ebó, como Oxalá e Iemanjá. Para os 

Ibeji — sincretizados com São Cosme e São Damião —, além de Iansã, é oferecido o caruru. 

Iansã recebe ainda o akará como alimento  ritual. Para a autora,  “não se pode distinguir com 

precisão as  fronteiras entre o sagrado e o profano”  (COUTO, 2004, p. 12), mas, ao que 

parece, essas se encontram na forma de preparar os quitutes e no local onde estão dispostos os  

alimentos. São  distintos  os  fins  para  os  quais  se  prepara  e,  também,  os meios para 

chegar a esses fins, pois, para aqueles ligados ao candomblé, o preparo dos alimentos para os 

orixás é distinto daquele  relacionado aos alimentos que serão servidos ou vendidos nas ruas.  

____________________ ¹ Segundo a pesquisadora Edilece Couto (2004, p. 166), as comidas à base de 

milho e coco —  mingau, mungunzá e xerém — estão presentes nas oferendas feitas a Oxalá, sendo preparadas  

com milho branco e sem sal.   



Além disso, devemos considerar outros aspectos relacionados  ao preparo,  como o  

importante  fato  de  que  há muitos  vendedores que  não  possuem  qualquer  ligação  com  

essa  religião,  sendo  nesse  caso,  os alimentos  que  vendem,  aos  olhos  dos  seus  fiéis,  

totalmente  profanos.  Desta maneira,  também discordamos de Dias, que nos parece exagerar 

ao afirmar que “comer acarajé é relacionar-se misticamente. Ainda hoje, o acarajé é um 

símbolo religioso  afro-baiano,  elemento  ritual,  alimento  dos  deuses”  (DIAS,  1998,  p.  

58-59),  pois  já  não  se  pode  dizer  que  em  todas  as  situações  —  especialmente 

considerando  aquelas  de  venda  desse  quitute  (e  daqueles  outros  dos  quais geralmente  

vem acompanhado) há uma  carga  religiosa  afro-baiana ou  qualquer ligação com os deuses 

ou, pelos menos, com os orixás.   

  

Lembramos aqui da presença dos vendedores de “acarajé evangélico” ou “acarajé de cristão” 

(PINTO, 2003, p. 6), citada por alguns autores e que constatamos em pesquisa  anterior,  que  

mostrava  curiosidades,  como  o  fato  de  que  alguns evangélicos  viam  no  acarajé  vendido  

pelas  mulheres  vestidas  de  baiana   (independente  de  saberem  se  estas  tinham  ou  não  

ligação  com  o  candomblé) uma  ligação  com o diabo. Segundo Pinto  (2003, p. 7), o paladar  

soteropolitano, acostumado ao dendê e à pimenta, extrapolou a  religião e entrou no  campo do  

mercado,  deixando  de  lado  a  proibição  que  os  evangélicos  têm  de  comer qualquer  

comida que  se  relacione  com o  candomblé, especialmente, por  serem consideradas 

enfeitiçadas ou do demônio. Além disso, quando perguntados sobre algum ritual que 

realizavam em seus pontos de venda, respondiam que rezavam seus pontos com orações 

evangélicas e água benta, o que é uma clara repetição de rituais daqueles ligados ao 

candomblé, mas alteradas “ao gosto do freguês”, e um claro exemplo da hibridação cultural. 

Esse  fato  também pode ser comparado com o oposto do que aconteceu no passado, com o 

candomblé. Aí,  a  religião  ou  religiões  afro-brasileiras  foram  obrigadas  a  procurar  nas  



estruturas  sociais  que  lhes  eram  impostas,  “nichos”,  por  assim  dizer, onde pudessem se  

integrar se desenvolver. Deviam se adaptar ao novo meio  humano,  e  esta  adaptação  não  se  

iria  processar  sem  profundas transformações  da  própria  vida  religiosa  (Bastide,  1971  

apud  DIAS, 1998, p. 56)  

  

Agora  —  sendo  o  maior  estímulo  a  questão  econômica,  provavelmente  — pessoas de 

outras  religiões, a exemplo dos evangélicos adaptam-se a costumes provenientes  do  

candomblé,  contradizendo  discurso  e  prática  e  hibridizando gestuais, maneiras de ser e 

fazer. Afirmam que os acarajés feitos por aqueles do candomblé  são  amaldiçoados,  como  

uma  negação  da  própria  origem  desse.  E falam  isso  usando  turbantes  na  cabeça,  como  

as  iniciadas,  e  rezando  seus pontos, mas com suas próprias orações. Roque Pinto  (2003, p. 

6), ao comentar as conseqüências deste fato nos planos simbólico, religioso e econômico, 

lembra que o marketing das igrejas evangélicas é centrado no combate às religiões afro-

baianas,  destacando  que muitos  dos  seus  novos  fiéis  são  ex-adeptos  daquelas religiões. E 

que, neste disputado mercado  religioso quase não há espaço para a pluralidade ou  tolerância, 

pois  cada  fiel  que  se  converte é mais um  consumidor buscando “bens de salvação”, que 

são exclusivos, já que uma pessoa só pode ser fiel a uma igreja.  

  

Assim, além da origem das baianas-de-acarajé nas negras de ganho, deve ser considerado 

como importante fator o candomblé, já que podemos concluir que nem todas as negras 

vendeiras vendiam acarajé e, provavelmente, nem todas pertenciam ao candomblé. Entretanto, 

podemos afirmar que — se o acarajé é “comida de santo” em sua origem, saído de dentro dos 

terreiros — tinham ligação com o candomblé aquelas que vendiam esse produto, de onde 

traziam (talvez desde África) o conhecimento do seu preparo. 

 



II.  A BAIANA-DE-ACARAJÉ COMO SÍMBOLO IDENTITÁRIO DA BAHIA  

  

  

Em toda fronteira há arames rígidos e arames caídos.   

As ações exemplares, os subterfúgios culturais,   

os ritos são maneiras de transpor os limites por onde é possível.   

Néstor García Canclini  

  

  

Para compreender a baiana-de-acarajé, é necessário ter claras as duas partes dessa expressão. 

Antes de  tudo, entender o que é o  acarajé,  suas origens e significados, já que o ofício não 

teria a importância que tem se o acarajé fosse apenas  um  dos  alimentos  tradicionais.  Além  

disso,  o  acarajé  não  pode  ser separado de sua origem sagrada, bem como daqueles 

elementos relacionados à venda, como a complexa indumentária da baiana, a preparação do 

tabuleiro e dos  locais onde se  instalam, a natureza  informal desse comércio e os  locais de  

venda,  além  dos  significados  atribuídos  a  esse  símbolo  da  identidade baiana  pelas  

sociedades  local  e nacional,  também  representativo  dos  grupos afro-descendentes em 

outras regiões do Brasil.  

  

Em segundo  lugar, devemos compreender a situação social e econômica que deu origem à 

chamada baiana-de-acarajé. Queremos aqui pontuar três pontos destacados  no  Relatório  de  

Tombamento  do  Ofício  da  Baiana  de  Acarajé, realizado pelo IPHAN (ANDRÈS, 2004, p. 

2), que nos parecem relevantes para esta análise. São eles: 1. as baianas  instalam seus  

tabuleiros em  lugares que  se  parecem  aos  antigos  cantos —  pontos  de  escravos  que  

comercializavam produtos no período colonial; 2. As baianas que são filhas-de-santo podem 



ser definidas como agentes sociais que articulam campos vinculados ao sagrado e ao profano; 

3. A prática tradicional está sendo alterada pelo surgimento recente da venda de acarajé no 

comércio normal, bares e supermercados, bem como pela sua apropriação por outros 

universos culturais, como o “acarajé de Jesus”, vendido pelos adeptos de religiões 

evangélicas.  

  

Sabemos que a baiana vestida de maneira “característica”, não apenas aquela que  vende  

acarajé,  é  tomada  como  símbolo  da  Bahia.  Como  comenta Osmundo Pinho  (2004, p.  

114),  ser  baiana-de-acarajé  é  uma  “carreira”  típica para mulheres negras em Salvador. As 

baianas são  figuras  folclóricas e, elas mesmas,  representações da Bahia. Segundo o autor, a  

imagem da Bahia é a repetição da  imagem da escrava crioula e, com a mulher que vende 

acarajés na rua, a descendência das negras ganhadeiras. Elas representam “a memória evocada 

da escravidão, preservada como um nicho profissional para mulheres negras” (Idem).  

  

Das  negras  de  ganho  aos  dias  atuais, muitas  alterações  ocorreram  com  as baianas-de-

acarajé  em  todos  os  seus  aspectos.  Agora  são  chamadas  por alguns  até  de micro-

empresas;  e  algumas  realmente  o  são. Possuem  desde pontos  pequenos  e  simples,  até  

grife  com  seus  nomes,  como  em  qualquer outro negócio, onde muitos fatores influenciam 

nas vendas. E se antes pensar em  baianas-de-acarajé  era  pensar  em  mulheres  do  

candomblé,  vendendo frutas, flores, doces, mingaus, acarajés e abarás, hoje quem quer 

comprar seus  produtos pode encontrar-se com um baiano, uma baiana-de-acarajé branca ou  

ainda uma evangélica. Além disso, pode  levar a outros  lugares o acarajé e o vatapá em pó, 

comer acarajé light, à quilo ou se soja. Mas, seguramente, nada ainda substitui a magia de ser 

atendido por uma linda baiana, com muito axé. 

 



2.1.  A baiana-de-acarajé  

  

A verdadeira baiana é transafricana… 

A verdadeira é baiana, a outra é falsa. 

A falsa, falsa falta pedigree e axé. 

A verdadeira baiana é a matriarca. 

A menina homem, o Deus mulher. 

Caetano Veloso. 

 

  

O ofício das baianas-de-acarajé está sempre ao lado do binômio sagrado/profano, já que  seus  

aspectos  foram,  ao  princípio,  definidos  por  sua  origem  religiosa;  no  seu presente, é 

regulamentado por leis e decretos. Isso vai desde a maneira de a baiana vestir-se,  preparar  e  

apresentar  o  ponto  de  venda  até  o  fazer  do  acarajé  e  suas características. Segundo o 

babalorixá Ruy Póvoas (2006), nos primeiros tempos, as mulheres vendiam o acarajé como 

missão   religiosa, cumprindo um preceito de seu orixá. Muitas, ao terminarem essa missão — 

que poderia durar um ano, três ou sete (determinado pelo orixá) — seguiam com seu ponto, 

mas então como meio de vida. Com o tempo, a missão vai desaparecendo e a venda do acarajé 

passa a ser, com poucas exceções, uma atividade econômica, desligada do candomblé. Com 

relação ao  orixá,  no  início,  somente  as  mulheres  cujo  orixá  era  Iansã  podiam  vendê-lo.  

Depois, mulheres  de  outros  orixás;  em  seguida,  de  diversos  orixás;  e  finalmente, sem 

missão alguma. E ainda apareceu um outro movimento, daquelas pessoas que não  tinham  

nenhuma  ligação  com  o  candomblé  e  vendiam  apenas  por  razões econômicas.  

     



Na década de 1870, as baianas começaram a migrar para o Sudeste país buscando emprego. 

Assim, as "tias" baianas foram disseminando a cultura da Bahia, vendendo acarajés em seus  

tabuleiros e gamelas,  fazendo  festas onde se dançava samba de roda  (depois  transformado  

pelos  cariocas  no  samba  como  se  tornou  conhecido), com suas batas e panos-da-costa 

pelas ruas da então capital federal.   

  

Nos anos 20 do século passado,  foi moda escrever músicas sobre as baianas; e, a partir dos 

anos 40, elas tornaram-se personagens dos romances de Jorge Amado e da  etnografia  de  

Pierre  Verger.  Tornadas  em  símbolo  da  identidade  não  apenas estadual, mas  também  

nacional,  transformadas  em  real,  fizeram-se  presentes  nas ruas  e  esquinas  de  Salvador.  

Hoje,  já  não  realizam  uma  atividade  econômica marginal;  mas  uma  atividade  que  vem  

gerando  inclusão  econômica  e  ascensão social para uma parcela daqueles que estão 

excluídos do processo produtivo formal.   

  

As baianas foram descritas por Gilberto Freyre (1943, p. 84) como mulheres  

  

vestidas de seda e cetim. Cobertas de quimbembeques. De jóias e cordões 
de  ouro.  Figas  de  Guiné…  Fieiras  de  miçangas.  Colares  de  búzios.  
Argolões de ouro atravessados nas orelhas… compridos xales de pano-da-
costa.  Por  cima  de  muitas  saias  de  baixo,  de  linho  alvo,  a  saia  nobre  
adamascada,  de  cores  vivas. Os  peitos  gordos,  em  pé,  parecendo  
querer pular das rendas do cabeção. Tetéias. Figas. Pulseiras. Rodilha ou 
turbante muçulmano.  Chinelinha  na  ponta  do  pé.  Estrelas  marinhas  de  
prata. Braceletes de ouro.   

  

Há mais ou menos 50 anos,  vender acarajé  tornou-se um meio de  vida para  uma boa parcela 

da população afro-descendente de Salvador  (embora não apenas haja afro-descendentes  

vendendo  acarajé),  ligada  ou  não  ao  candomblé. Dessa  época para  cá,  as  baianas  

passaram  a  trabalhar  em  pontos  fixos,  sendo  os  mais tradicionais  os  largos  de  

Amaralina,  Itapuã  e  o  de  Santana,  no  bairro  do  Rio  Vermelho.  Segundo  dados  da  



ABAM,  existem  4  mil  baianas,  inclusive  homens, vendendo os bolinhos  sobre  tabuleiros,  

espalhados por  quase  todos os  bairros  da cidade.  

A  baiana-de-acarajé  está  incluída  no  rol  dos  “personagens”  típicos  do  Brasil, 

representando a Bahia e  sua  cultura negra. Definidas por Lívio Sansone  (2000, p. 91-92) 

como mulheres do acarajé,   

[…] geralmente de compleição bastante negra, que vendem nas ruas doces  

e comidas afro-baianas  típicas),  têm sido, há séculos, o  ícone mais visível  

do  "africanismo"  na  vida  pública.  Viajantes  estrangeiros,  antropólogos,  

fotógrafos  e  turistas  foram  seduzidos  por  essas  mulheres,  vestidas  com  

seus sofisticados e caros panos da costa (que, diz-se, é  tão genuinamente  

africano que não se pode mais encontrar na África moderna) e conhecidas  

por  sua  relação  com  o  candomblé  (as baianas mais  "autênticas" mostram  

seus laços com o alto candomblé usando cordões coloridos de uma deidade  

específica e separando em seus  tabuleiros um pouco de comida para seus  

"santos"  ou  orixás  pessoais).  No  passado,  essas  mulheres  foram  

consideradas socialmente perigosas, fofoqueiras, perniciosas, por causa de  

seus  poderes  de  magia  negra,  e  mesmo  uma  fonte  de  preocupações  

relacionadas  à  higiene  pública.  Lembrança  visível  de  quão  forte  era  a  

presença africana na Bahia.  

  

Todos  os  aspectos  que  a  envolvem  têm  se modificado  com  o  tempo. Muitos  dos 

utensílios, por exemplo,  foram  se alterando por  fatores  como  tempo e praticidade. Durante 

o preparo, já não usam a pedra de ralar para preparar o feijão, (LIMA, 1997, p. 10-13; 

ANDRÈS, 2004, p. 4), instrumento formado por uma pedra maior, de mais ou menos 

cinqüenta centímetros por vinte e cinco de  largura e dez de altura. Essa pedra  era  picada,  

com  pequenas  perfurações,  ficando  com  um  lastro  crespo  ou poroso e possuía superfície 

ligeiramente côncava.  



Sobre ela agia um  rolo de  forma cilíndrica, da mesma pedra  […]. O  fato é que,  ainda  hoje,  

nos  candomblés,  as  comidas  de  santos  feitas  à  base  de grãos  […]  são  preparadas  com  

a  pedra  de  ralar. Nunca  com  os moinhos manuais do  tempo de Querino e ainda hoje 

empregados, ou  com os mais recentes  moinhos  elétricos  […].  A  fidelidade  à  técnica  

antiga,  à  técnica africana — o uso da pedra de ralar — assegura o compromisso do ritual no  

preparo  da  comida  sagrada.  Essa  fidelidade  é mantida  a  todo  custo  nas cozinhas dos 

terreiros  (ANDRÈS, 2004, p. 4)  

  

  

 

Hoje — fora das celebrações do candomblé — as baianas são adeptas dos moinhos mecânicos 

e, as mais prósperas, dos modernos moinhos elétricos de uso doméstico (LIMA, 1997, p. 13). 

Segundo comenta Ruy Póvoas  (2006), o candomblé adotou o progresso, e quem não adotou é 

porque não  tem condição de comprar. Entretanto, nas  oferendas,  os  alimentos  ainda  são  

preparados  à  maneira  antiga,  mas  em pequena quantidade.  

  

Já nos seus “pontos”, podem ser notadas outras alterações, como os diferentes tipos de  

tabuleiro e de  fogareiro. Os pontos chegam, muitas vezes, a  (con)fundir-se com os bares 

locais, como podemos notar na Figura 20.  

  



 

 

Segundo  Vivaldo  Lima  (1997,  p.  21),  as  baianas  já  não  são  mais  ambulantes. 

Cresceram em poder e desenvolveram seus processos de produção. Ocuparam, aos poucos,  no  

espaço  urbano,  os  lugares  estratégicos,  que  hoje  poderiam  ser caracterizados  como  

aqueles  de  grande  movimento  turísticos.  Mas  vale  ressaltar que essa ocupação não se fez 

sem conflito e luta.   

  

De  fato,  já  não  andam  pela  cidade  com  seus  tabuleiros  sobre  a  cabeça, mas,  de acordo  

com  o  que  pudemos  constatar,  elas  ainda  estão  definidas  pela  Prefeitura local  como  

ambulantes,  que  em  turismo  pode  ser  enquadrado  na  categoria “ambulantes  de  

alimentação”,  sendo  fiscalizadas  pela  Secretaria  de  Serviços Públicos  do  Município  de  

Salvador —  SESP.  Entretanto,  há  normas  que  devem seguir, que estão previstas no 

Decreto Nº 12.175, de 25 de novembro de 1998, que trata  de  diversos  pontos  relacionados  

à  baiana-de-acarajé,  como  transmissão  do ponto a herdeiros, produtos que  têm permissão 

para comercializar, vestimenta que devem utilizar, direitos quando da  regularização de  sua  

situação através de alvará de autorização, locais onde é permitida a instalação dos pontos e 

distância entre os mesmos,  obrigações,  infrações  e  respectivas  multas.  De  fato,  seus  

pontos continuam nesses locais, muitas vezes tão próximos que disputam o mesmo cliente, 



mas quase sempre sentadas, aguardando-os, pacientes e sorridentes, como muito 

inteligentemente as propagandas turísticas fazem questão de destacar.  

 

Algumas  utilizam  sombreiros,  que  variam  em  tamanho;  outras  usam  as  árvores  e 

sombras  de  edifícios,  para  suportar  o  forte  sol  da  “cidade  da  Bahia”.  Um  fato 

interessante é que o Artigo  14  do  referido Decreto  (1998, p. 3)  estabelece que  as baianas  

devem  guardar,  entre  elas,  distância mínima  de  50 metros;  entretanto,  o parágrafo único 

do referido artigo excetua dessa proibição aquelas que exercem sua atividades em quiosques, 

junto a barracas de praia, bares e restaurantes. No Largo de Amaralina, por exemplo, elas 

mantêm sob um grande quiosque, uma média de  um  metro  de  distância  entre  seus  

tabuleiros,  já  que  o  local  é  pequeno  para  a quantidade de baianas aí presentes — 

aproximadamente sete. 

 



Há  ainda  aquelas  que,  por  possuírem  pontos  mais  antigos  e,  geralmente  mais 

valorizados — algumas herdeiras — privilegiadamente situados, possuem estruturas grandes  

dentro  das  quais  se  organizam,  e  às  quais  Lima  (1997,  p.  8)  chama  de “pequenos  

restaurantes verticais”. Essas baianas são geralmente aquelas que  têm mais poder aquisitivo e 

mais clientes, não necessariamente nesta ordem,  tornando, para  essas,  a  venda  de  acarajé  

e  dos  produtos  que  o  acompanham  um  negócio bastante  lucrativo.  Geralmente  mantêm  

o  nome  original  do  ponto,  que  é  quase sempre o da baiana que o tornou famoso.   

  

Nessas  “organizações”  de  acarajé,  que  podem  ser  consideradas  empresas familiares, 

como acentua Dias (1998, p. 91), as gerações sucedem-se, permitindo a união de passado e  

futuro e a preservação de alguns  “valores,  visões e  vocações dos  fundadores,  fortalecendo  

o  espírito  de  lealdade  dos  colaboradores  que  se identificam com as pessoas concretas dos 

seus patrões”. Assim,   o poder sucessor na  empresa é  legitimado  pela  hereditariedade. Um 

desses  exemplos é Cláudia de Assis,  —  Cau,  —  filha  da  famosa  baiana-de-acarajé  

Dinha,  com  ponto  no  Rio Vermelho — o Acarajé da Dinha. Formada em Ciências 

Contábeis,  conta que não exerce a profissão porque ganha mais vendendo acarajé.  

 

A mãe, Dinha do acarajé, como é chamada,  tem, agora, um  restaurante  localizado no mesmo 

Largo onde antes vendia seu acarajé. A tradição de obediência e respeito hierárquico  tem 



muito  peso  e  é  característica  da  religião  afro-baiana.  Além  disso, nos terreiros de 

candomblé a aprendizagem se dá por assistir e ajudar a fazer, e “o treinamento  sempre  feito  

no  locus,  começando  de  baixo,  como  ajudante,  como aprendiz; é  também a  forma de 

profissionalização usada pelas baianas-de-acarajé: —  só  se  aprende  a  ser  “baiana”  com  

outra  “baiana”. Outro  fato  importante  é  que nessas microempresas, aquela que  funda é o 

símbolo da cultura da organização, e se  transforma  num  mito  que  muitas  vezes  chega  a  

confundir-se  com  a  própria organização.  

  

Estas  baianas, mais  “privilegiadas”,  também  já  não  chegam  sozinhas.  Agora  vêm 

acompanhadas do que Vivaldo Lima chama de “acólitos — este deve ser o termo — pois há 

nesse chegar toda uma ritualização a que não faltam elementos religiosos, e começam a 

‘arrumar’ seu tabuleiro” (LIMA, 1997, p. 9).   

  

  

Concordando, Moura (2001, p. 30) os define como “pequenos ajudantes da baiana, que a 

auxiliam na arrumação de seus equipamentos”. Segundo ele,   

 



  

Conforme Ruy Póvoas, elas  têm, mesmo,  verdadeiros  lacaios;  sendo que  as mais ricas  têm 

sub-empregados. No momento da arrumação do ponto, as baianas mais comprometidas com o 

candomblé realizam alguns ritos de purificação e sacralização do seu espaço. Algumas 

preparam pequeninos acarajés, que são lançados por terra —  numa  oferenda  a  Exu —  o  

orixá  que  é  dono  das  ruas  (PÓVOAS,  2006).  No tabuleiro  há, muitas  vezes,  em  jarros  

de  cerâmica,  folhas  de  plantas  às  quais  se atribui o poder de proteger do “mau-olhado”, 

como a “espada de Ogum” (Sansevieria guineensis, L., uma liliácea) e/ou um pequeno ramo 

de arruda (Ruta graveolans, L., uma  rutácea,  de  cheiro  forte).  Acendem,  então,  o  

fogareiro,  que  também  está rodeado de cuidados (LIMA, 1997, p. 8-9).  

 

 

Com  relação  aos  fogareiros,  algumas  utilizam  os  antigos,  à  base  de  carvão  e, outras, os 

movidos à gás. As primeiras, em geral, alegam que os que usam gás são muito dispendiosos. 

Talvez haja alguma motivação  religiosa, mas nenhuma baiana declarou. Note-se que as 

mesmas, ainda quando apresentam  símbolos de  ligação com  o  candomblé,  negam,  na  

maioria  das  vezes,  tal  ligação,  ou  dizem  que  são católicas  e  freqüentadoras  do  

candomblé.  Estes  fogareiros  variam  em  seus aspectos, com  respeito aos materiais de que 



são  feitos, sendo sempre adaptações de objetos,  como bancos de madeira, estruturas de 

metal, parte  interna de pneus, bacias de alumínio esmaltadas, latas de tinta.  

 

  

  

Sobre isso, Lima (1997, p. 13-14) comenta que um dos pontos ditados pela tradição  

é que, para a boa qualidade da comida, o fogo deve ser de carvão vegetal ou lenha;  

e  a  frigideira,  de  barro.  Note-se  que  na  foto  do  antigo  tabuleiro  (Figura  31),  

registrada no Memorial da Baiana, as panelas são de barro, mas as frigideiras, não.  

  

 

 



Dado que pudemos observar durante a pesquisa e que Vivaldo Lima (2000) sustenta é que, 

atualmente, entretanto, com a difusão dos fogões a gás, apenas nos terreiros é que essa 

recomendação é obedecida.  

 

 

As baianas-de-acarajé, muito ativas, como já comentava Pierre Verger,  

 

    

     

Hoje, esses alimentos, mais chamados de produtos, já não são tão idênticos aos de outros  

tempos,  assim  como  já  não  são  idênticos  muitos  outros  aspectos relacionados à baiana 

— inclusive a própria baiana, se é que se pode dizer assim. O fotógrafo Pierre Verger 

registrou suas presenças em Salvador e Benin. 

 



Dorival Caymmi, compositor e poeta, autor da música A preta do Acarajé,  explica, em  

seu livro “Cancioneiro da Bahia” como se inspirou para compor tal canção:  

  

  

  

Hoje,  podemos  notar  sua  presença  nas  ruas  de  Salvador —  e, mesmo  sem muita 

freqüência,  de  alguns  outros  lugares  do  Brasil,  inclusive¹.  A  maioria  continua  

enfrentando muitas  dificuldades  para  chegar  ao  seu  ponto  todos  os  dias  e  vender, 

sorridentes  ou  não,  seus  produtos,  garantindo,  geralmente  sozinhas,  o  sustento  de suas 

casas. Vale considerar que, as alterações sofridas são conseqüências das leis do mercado que 

àquelas divinas, e uma de suas causas é a motivação desse ofício que, se  antes  era  religiosa,  

hoje  é  secularizada.  As  baianas-de-acarajé  de  hoje  estão bastante hibridizadas,  tendo 

distintas visões sobre o candomblé, diferentes maneiras de lidar com a venda do acarajé e 

vestindo-se de muitos modos, com grande variação nos  aspectos.  Como  bem  lembra Moura  

(2001,  p.  30),  é  também  uma  questão  de tempo. “A venda nas ruas, sobretudo em eventos 

de aglomeração, demanda rapidez.  

Não  haveria  tempo  para  uma  preparação  tão  exigente  como  nas  antigas  casas  de 

santo”.                                                          

_________________ 
 ¹ É citada a presença de baianas-de-acarajé,  vestidas a caráter, em Brasília, Rio de Janeiro e Minas Gerais.          
 



 

 

  

Lara  (2000,  p.  5)  comenta  que  encontramos  o  mesmo  padrão  de  vestuário  (o modo de 

amarrar o  turbante, a  faixa atada à cintura) e de outros usos  (como a forma de carregar a 

criança atada às costas) nas imagens de Julião e Rugendas, que seriam sinais de distinção, se 

comparados aos apresentados pela “negra da Bahia”, com  turbante mais armado e pano da 

costa. Assim, consideramos que a roupa  tradicional das baianas é, provavelmente, uma 

mistura das  roupas dessas negras de  tabuleiro — já se podia notar o uso do  tabuleiro, os  

torsos na cabeça, que  tinham  a  função  de  sustentar  os  mesmos,  a  característica  de  venda  

ambulante,  as  batas,  as  saias —  com  as  roupas  das  filhas  de  santo,  roupas típicas do 

candomblé.  

  

Às  descrições  de  baianas,  podemos  acrescentar  a  de Gilberto  Freyre  (1943,  p. 53-54):  

 

 



 

 

 

p. 161).   
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